
A
Biblioteca Publica

--------------

NOVAMENTE
ATRAZADO •••

Mais uma vez, e por motivos contrários à

nossa vontade, sai o presente número com al­

guns dias de atrazo.

Do facto pedimos desculpa aos nossos pre­
zados assinantes e anunciantes.
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FILHOS IINTIADOS.
Vai, dentro de poucos dias,

inaugurar-se a electrífícação da
linha férrea. entre Lisboa e Por­

to, melhoramento almejado pelas
populações do. centro e Norte,
proporcionando mais uni meio de

ligação" mais um elemento de
convívio entre a capital e as re­

giões que lhe. ficam a montante,
mais uma ponta de vida entre
as economias de uns e outros.
As ligações rodoviárias já es­

tabelecidas através de auto - es­

tradas entre Lisboa e Porto fo­
ram outro elo da cadeia de pro­
gresso e desenvolvimento entre
as duas regiões.

Campanha Pró - Residência ,

Paroquial

ALTRUISMO
São 8empre de a88inalar todas

as manife8taçõe8 de grandeza
d,e alma, mormente quando etas
são praticada8 por 8imple8 im­
puleo« de corações gener0808, co­
mo o do sr. João Gregário Ca­

brita, que- oiuenâo em Ribadavia
- Comodoro - Arg,entina, tão'
di8tante d08 assuntos que' n08

preocupam, re80lutamente re801-
ve promover a angariação de

iunâoe para a Re8idência Paro­

quial da Matriz de Loulé,
08 n08808 8incer08 e comovi­

¡;l08 agradeciment08 e que DeU8
o proteja.

Um grupo de paroquianos
*

Como resultado da sua louvá-
vel iniciativa, o sr. João Gregó-

(OontinuaçÚ() na 2." página)

PLANO
• Co m e m c ra ti vo

do M i n i S t é I i O

das Obras
Públicas de 1966
Acompanhados' de um honroso

cartão de Sua Ex." o Ministro
Gas Obras Públicas recebemos O'S

2 volumes editados por aquele
Ministéríó como preito às Come­

morações do 40.0 Aniversário do
Movimento de 28 de Maio.

1i: de facto urna obra notável
e digna, a descrita na edição que
nos foi oferecida e por ela po­
demos avaliar a grandeza e im­

ponência da vasta tarefa do

Ministério, abraçando todo o tipo
de realizações efectuado' desde
es mais ímportantes sectores da
actívídade nacional, nos centros
de maior relêvo aos mais instan­
tes e modestos melhoramentos
essenciais à vida das aldeias e

lugarejos portugueses.
Largamente documentada com

magníñcas fotogre,.fias algumas
reproduzidas em offset consti­
tui a obra referida urn valioso
elemento de consulta e demons­
tração da actividade no campo
das Obras Públicas em Portugal.
Muito nos sensibilizou a ofer­

ta. de tão precioso relicáriOi de
actividades que, reconhecidamen­
te, agradecemos.

As carreiras da frota aérea
entre as duas cidades, apertam
ainda mais o sistema dé estru­
turas de ligação e proporcíonam­
já hoje a mais cómoda e rápida
via de que o homem pode dis­
por para as suas necessidades de
convívio, intercâmbio e comuní­
cação,
Digamos pois que o Norte

está bem servido de meios de
transporte, factores de riqueza,
progvesso e comodidade. ,

Quanto ao Sul, se lhe tirarmos
o aeroporto de Faro e este e. es­

tabelecer apenas um laço de in­
teresse turístico de sentido, mais
internacional que nacional, o que
temos para nos levar a Lisboa?
Três estradas de acesso, todas

de bom tempo, de traçados ana­
crónicos e todas sujeitas a in­
cómodos e contornos de regiões

(Oontinuação na fl." págma)
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VI,SITA A FA;RO PLANO DE A(TIVIDADES
FO¡��Pt�I�: D¡�t��o�S!I:�F���e !,�,������' do (ômora Municipol-1967

rada com a visita do Ministro do beração daquele Corpo Adminis-
Interior sr. Dr. Alfredo dos San- tratívo consíderando o sr. Minis-
tos Júníor, no passado dia 20. tro cidadão honorário de Faro.
Deslocou-se SUla Ex." a Faro, POl' último, o sr. Ministro do

expressamente para inaugurar Interior relembra os tempos da
uma exposição das Actividades sua mocidade no Liceu de Faro
dos Corpos Administrativos, ínte- e agradeceu as homenagens que
grada nas comemorações do 40;0 lhe foram' prestadas, afinnando
aníversário do Movimento Revo- que a obra do Ministro só vale
Iucíonário do 28 de Maio'. na medida dos dedicados servi-
O sr. Ministro que viajou de dores qUe encontra.

Avião acompanhado do ilustre Procedeu-se depois à inaugu-
'Governador Civil do Distrito Dr. ração da exposição no Salão No-

Joaquim Romão Duarte, era bre da Câmara de Faro, tendo,
aguardado no Aeroporto pelas por fim, presidido a um jantar de
mais representativás figuras da conrraternízação de todas as au-

Provincia. torldades administrativas do

Presidiu, seguidamente, a uma Distrito.
Sessão Solene na Junta de Pro- O Sr. Ministro do Interior re-

víncía, em que usaram da pala- gressou a Lisboa no avião da
vra os srs. Governador Civil, o carreíra, do' dia 21, tendo no ae-

Presidente da Câmara Municipal reporto afectuosa despedida.

AINDA A PROPÓSITO DA ESCOLA NO PAROUE

Segul+os da nossa rozêo
Em recente crónica publicada

no jornal «O Algarve», de Faro,
na sua habitual secção «Postais

Louletanos», M. G. transcreve
do Plano de Actividades da Câ­
mara de Loulé o despacho de S.
Ex." o Sr. Ministro das Obras
Públicas acerca da localização
da Escola Técnica de Loulé e

já oportunamente publicado nes­

te jornal e, seguidamente, faz o

seguinte comentário:

«Em face do lúcido e eectare­
cido comando, há muito conhe­
cido, iornam-ee cada vez menos

com.proeen8ivei8 as reacções de
certo 'e8c,riba local, aparente­
mente postaâo em levar a per­
turbação ao e8pírito d08 even­

tuai8 leüores. Quando se diz
amar tão profundamente a ter­
ra, mal se compreende tal con­

âwta que, à evidência, não con­

cita a menor ajuda para a eolu­

ção de tão premente nece88ida­
de, E dizer inepta tal sotução é
minimizar a capacuiaâe d08 vá­
.ri08 técnic08 que ao assuntos não
dedicaram nem'ligeireza nem rr­

retteoção. Dizê-la infeliz ainda
e pior ... »

-

Escusamo-nos de comentar o

----------

Luz eléctrica
no l:stoçõo
de Caminho' de Ferro
Com a recente inauguração da

luz 'eléctrica no sitio das Qua­
tro Estradas, a que se dignou
presidir o- Ex.mo Governador
Civil do Distrito ,e à qual teria­
mos gostosamente assistido se

nas tivesse sido dirigido convite,
tornou-se possível levar a larga
zona daquela importante região
um dos maiores melhoramentos
dos tempos modernos.

Assim, a partir daquela inau-

(Oontinuação na 4." página)

'Panorâmicas ... df Loulé
\ A morte dOl DT. Ferreira da

Encarnação emocionou profunda­
mente a nossa Vila. Embora pes­
soa que POUC.o privasse connos­

co, tinha dele uma boa impres­
sãOl que sempre perdur.ou na mi­
nha consciência e no meu conhe­
cimento dos homens.

Tinha-o catalogado n.o meu fi­
cheiro de «boas pessoas» e o seu

desaparecimento, tão jovem, tão

precoce, numa Idade em que a

consciência de urn relativo bem
e,star moral e material, nos co­

meça a incutir gosto e entusias­
mo pela vida, foi-me bastante
doloros.o.

Havia, entre nós, uma cert'a
afinidade que conduzia a uma

aproximação de convivio que não

;- 8 NDV. ¡9SG

cultivámos, talvez pela natureza
dos grupos a que mais se afei­
çoara, mas essa afinidade tradu­
zia-se na circunstância de ter­
mos comuns e bons amigos na

terra da sua naturalidade e com

quem sempre relembrámos, as

pessoas conhecidas Sempre nos

respeitâmos e considerámos po­
rém, nOI quase. Isolamento de re­

lações que mantinhamos e apre­
ciei deveras os seus escritos pu­
blicados na «Voz de Loulé:.>.
Nunca, da sua parte, soube de

qualquer atitude ou afirmação
desprimorosa a meu respeito e

eu julgo ter corresP.ondido sem­

pre da mesma forma.

Merecia, por Isso" a minha con-

(Oontinua na �.' p4gina)

"Não há Dada tão forte .em tão ••guro 'Duma emergência
como a simples verdade », - DICKENS

douto despacho porque já o fi­
zemos detalhadamente em suces­

sívos artigos publíoados na «Voz
de Loulé». Por agora queremos
apenas-dízer aberta e claramen­
te a M. G. que se torna cada vez
MAIS compreen8ível o nosso fir­
me. propósito de evitar que a Es­
cola seja construida no Parque ...
porque nos sentimos cada vez

mais apoiados e melhor acom­

panhados e portanto mais segu­
ros da noasa razão.

'

Numa altura em que apenas
urna excassa minoria persiste
teimosamente em querer a Es­
cola no Parque, M. G. parece dis-

,posto a suscitar a perturbação
no espirito dos louletanos... tal­
vez para que a Escola não seja
construida nem dentro nem fora
do Parque. Será por espirito sub­

versívo, ou para manter uma in-
,

feliz posição tomada quando era

(Oontinuação na fl." p4gina)

O Algarve, que as seus espe­
ciais dotes de mar, céu e terra

puseram em moda, tem tudo is­

so, esses especiais dotes, e pos­
sui também uma pequenina po­
voação que, sozinha, o poderia
representar.
Alte é, de facto, um cantinho

minúsculo da provincia. Mas é,
também, de facto, um escrinio.
Ai não se trata de paisagem,
nem de' clima e�celente, nem, se­
quer de condições. óptimas para

CONCURSOS PARA
A O J U-N T O S O E
ADMINISTRADOR DE
POSTO OE MOÇAMBIOUE(

Vai ser enviado para o «Diário
do Governo», para publicação,

-

o aviso da abertura do concurso
para adjuntos da provincia de

Moçambique.
As habilitações mInimas exi­

g!das ao's concorrentes consis­
tem no 2.0 ciclo liceal ou equi-

. valente, com idade compreenài­
da entre os 18 e 35 anos e a do­

cumentação exigida deve ser

entregue na 1.· Repartiçâo da

Direcção - Geral de Administra­

ção Politica e Civil, do Minis­
tério do, Ultramar.

ABASTECIMENTO
DE ÁGUA
ao Parque Municipal
Pela Câmara Municipal foi

adjudicada ao sr. Ernesto Rodri­

gues a construção de uma con­

duta directa do Depósito de

Agua ao Parque da Vila, empre­
gando canalização em tubos de
200 m/m e de 175 m/m.
A mesma empreitada compre­

ende urna rede dentro do' Ínesmo
parque, estudada no sentido fun-

(Oontinull na 3." p4gina)
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estância de turismo Alma algar­
via, pura e simplesmente alma

algarvia. A importância de Alte
reside misso - ali se representa
em toda a pujança, em toda a

sua delicadeza e galharda dis­

posição a alma algarvia. Tomou
a seu cargo esta missão, e só
há que louvar a maneira corno a

tem desempenhado, oGrupo Fol­
clórico -de Alte.
A acção desse grupo' folclórico

pode ser inestimável. Dentro do

próprio país é a voz autêntica
das fundas origens dum povo,
com a força e a contínuídade do
elo que roría e mantém a cadeia
do's séculos. F,()Lra do seu próprio
pais, O' grupo folclóri.co é men­

sageiro e embaixador.
As suas credencíaís são de pu­

ra amahtlídade exercendo, em

consequência, um efeito de ex-

(OontintUU}ão na 3." página)

«40 ANOS DEPOIS
DO 28 DE MAIO»
Dos S,erviços - Culturais do Co­

mando Distrital de Faro, da Le­

giãO' Portuguesa recebemos um

opúsculo da autocia dO' Coman­
dante de Terço S'l\ Antero Odo­
rico Pacheco Nobre, com .o re­

lato da conferência feita pelo
mesmo oficial, em Lagos, no dia
25 de Maio último.
Com o subtitulo de «Lagos,

obrigado�! desenvolveu () 'autor
uma descrição documentada de

quanto o Algarve contribuiu com
a sua expontânea e p,ronta ade­
são ao movimento, tendo' arran­
cado com as ,suas tropas para
Lisboa, antes ainda dos outros
r,úcleos revoltosos se terem pro­
nunciado.
De alto r€lêvo patriótico o

opúsculo em questão mer€ce ser

lido e meditado porquanto tam­
bém ali se descrevem OS factores
de desagregação e desordem em

que se vivia e que levaram o

ExéI'cito ao glorioso Movimento
revolucionário de 28 de Maio de
1926.

(Oontinuação do núm. anterior)

No capitulo da electricidade,
f) problema é exposto n08 8eg'uin­
tes termos:

Loulé - Aguardamos a com­

participação . do projecto de re­
modelação da rede de baixa ten­
são a fim de dar execução a um

melhoramento que é-inadiável.
Excusado será referir os in­

conveníentes que temos vindo a

suportar ao longo .deste ano por
serem de todos nós sobejamente
conhecidas.
Electríficação : do Ooncelño -

Pensamos encomendar o projecto
para electrificação das Barrei-

ras Brancas, dada a proximidade
da Vila do aglomerado popula­
eíonal, a sua relativa concentra­
ção e por supormos reprodutivo
o empreendimento.
Quarteira .'

a) Igualmente como referi­
mos na .rubrtca de .abastecímen­
to de água, foi preocupação cons­

tante e intensa do Municipio,
conseguir a realização de uma

Sub-Estação eléctrica à entrada
de. povoação de Quarteira. Tal
sub-estação está prevista pela
Empresa Lusotur e o nosso tra­
balho cifrou-se na conjugação

(Oontinu"ção na 4." págbl,a)

Bodas de Prato Socel'dotois
do Rev .. Padre Cabanita
Assinalando a comemoração

. das Bodas de Prata Sacerdotais
da Rev. Padre Caba¢.lita, um gru-

CONVITE
aos antigos
combatentes
do U/tramar
Pede-nos o Comando Dístrrtal

de Faro da Legíão Portuguesa
que, em seu nome, dirijamos um

convite muito especial aos mili­
tares algarvios na disponibilida­
de e licenciados, que tenham fei­
to parte de tropas expedícíoná­
rias ao Ultramar, para se ins­
creverem naquela patriótica Or­
ganização, aproveitando a opor­
tunidade do recrutamento legio­
nário em curso, a que nas refe­
rimos há dias.

(Oontinuaçãu na 3.· página)

po de paroquianos' de S. Clemen­
te vai promover-lhe uma home­
nagem como testemunho de gra­
tidão pelos bons serviços presta­
dos a -Loulé durante os 20 anos

em que aqui tem vivido.
Ordenado em 12 de Outubro 'de

1941, O: Rev. Padre João Coelho
Cabaníta, disse a Missa Nova em

Boliqueime (sua terra natal) no

dia 1 de Novembro de 1941. Em
1942 foi nomeada Coadjutor de
Olhão. Em 1944, paroquiou a

freguesia de Paderne e em Ju­
lho de 1945 foi nomeado Prior
da freguesia de S. Clemente de
Loulé, onde a sua conduta irre­
preensível o tem tornado credor
da estima 'e eonsíderação de que

(OontinuaçãO na 4.· p4gina)

DR. CARLOS
PICOITO
Fialeceu em F'aro, subitamen­

te, na madrugada do dia 24, o

conhecído advogado e· figura de
relêvo no meio socíal

.

e cultural
daquela cidade: Dr. Carlos Pi­
coito.
Distinto advogado no foro

daquela comarca e largamente
conhecido nos auditórios de to­
do o Algarve, o Dr. Carlos Pl­
coito aliava às suas brilhantes
qualidades de proñssíonal e de
orador fluente, virtudes morals
que mais profunda saudade dei­
xaram ern quem com ele convi­
via.
Era além do mais, um valioso

e culto crítico de arte, escritor
de bom requinte, autor de vá­
rias obras e trabalhos que
muito afirmam a sua cultura e

saber.

(Oontinuação na :4•• pdgtM)

I�fft 1(IM'lnOlR -MIl ...
XII

Ah! Apesar de não saber la­
tim, também lhe feriu os ouvi­
dos aquele «Parece sepultis», que
lá vinha nOI último artigoO? Pois
claro! 11: «parce sepultis»
«perdoa aos que já lá estão!» E

perdoemos também às gralha8!
Com a devida licença do se

nhor Prior, vamos abrir os gave­
tões do arcaz para descaÍninhar­
mos alguns paramentos e al­
faias com interesse.

Repare nesta casula de broca­

tel. Como vê, o fundo donde so-

Com o seu WHISKY
E x I J A

.t\GUA GASEIFICADA
MONCHIQUE

bressaem os ornatos é rosáceo.
Hâ um domingo no Advento e

Dutro na Quaresma em. que a

cor dos pammentos deve ser

essa. Julgo-a do século XVII.
Tem aq,ui um pluvial com es­

tolas e pano de estante de mis­
sal. ]j; de damasco branco e, ver-'
melho brocado. Deve ser dos fins
do século XVIII.
Surgem-nos ago.ra peças mais

vetuste.s. Esta casula e estas dal­
máticas de damasco branco com

sebastos, orlas e punhos de bro­
catel vermelho, pelas suas di­
mensões e, forma, podem ser

atribuidas ao século XVI.
PoOde examinar várias' casulas

àe ostecta, curiosas pelas cores

e que, inúteis já hoje para o

culto, poderiam ser expostas
num Museu de Arte Sacra. En­
tre todas destaco-lhe esta, de
osteda azulada. Teria esta igre
ja. o privilégio, que ,tem, por

(Oontinuação na B." p4gina)



2 A VOZ

duais, M. G. não nos compreen- mos guardar no, nosso subeons-

de, não pode compreender-nos ciente. Temos pena que M. G. se

quando falamos de amor à nossa preocupe tanto em magoar as

terra. lt uma linguagem estra- pessoas que díscordam das suas

nOO que M. G. não pode enten- opiniões.
der, porque o seu «bairrismo» é Nós não nos preocuparíamos
diferente. <

com os desejos de M. G. de que a

Há quem se proclame bair- Escola fique no ,Parque... desde
crista quando convém aos seus que não nos ferisse de vez em

,interesses, mas como nós o fa- quando. Aliás essa sua atitude
zemos com absoluta isenção, não é estranhável pois também

independência de critério e até a sua teoria acerca do Santuã-
,deliberadamente contra os nos- rio de Nossa Senhora da Píeda-

'sos próprios ínteresses, é evi- de não é reveladora de firmes

dente que o amor à nossa terra convicções e conhecimentos so-

,f> estranhamente singular e é bre estes problemas.
sarcàsticamente criticado. Segundo escreveu na impren-'
M. G., cujas pretensões a es- sa, defende o princípio de que Ó

criba se têm evidenciado nos úl- Santuário devia ser construído

timos tempos, escreve para os antes da estrada... como se ros-

jornais com regularidade e, se possível transportar toneladas
quando tem falta de assunto, de cimento epedra para um cer-

provoca propositadamente polé- ro inacessível a veículos pesá-
micas com as pessoas com quem dos...

não simpatiza. M. G. sabe que
<

•••E isto quando tinha respon-

.terã, da nossa parte, uma res- sabilidades administrativas, é

posta para cada palavra oren- que é ainda mais estranho e sur-

siva que nos dirigir, mas mesmo prendente.
assim não desiste de aproveitar Por isso, pensamos que a opi-
todas as oportunidades para ma� níão de M. G. acerca destes pro-

,

goar. blemas não tenha valor nem far-

Temos a preocupação de não ça convincente. Para nós tem

'ofender ninguém, pois preferi- muito mais mérito a opinião au-

mos discutir problemas a atítu- torizada e consciente de enge-
des pessoais, mas não podemos nheíros, arquitectos, urbanistas e

, deixar de 'nos defendermos quan- técnicos competentes que estu-

<10 nos ofendem. daram a localização da Escola

Achamos bem que M. G. de- Técni-ea de Loulé, com reflexão

fenda o seu ponto de vista de que e em profundídade.
a Escola fi-earia bem no Parque, São pessoas, cuja vida proñs-
pols entendemos que cada muní- síonal está intimamente ligada a

cipe tem o direito de exprímir estes problemas. e portanto têm

uma opinião quando está em uma opinião formada e." com

-eausa o progresso local, mas não bases.
'

'

nos podemos conformar é que M. G. sabe disto, mas, como, é

M. G. ande constantemente à seu hábito, prefere torcer a ver-

procura de adjectivos para cri- dade 'ao sabor das suas prere-
ttcar pessoas que têm uma opi- rêncías

'

níão diferente da sua. Seria mais Ignotus
lógico que M. G. procurasse, an­
tes argumentos válidos, sérios e

convincentes para rebater as

opiniões divergentes das suas

Daí poderia advir uma polé-'
mica construtiva. Um salutar

.díálogo, E sem- quíztlías. sem

Q,fensas. Uma troca de impres­
sões com elevação. Aliás deve ser

essa uma das preocupações de

quem escreve para os jornais.
Sair dessa linha de conduta é

,resvalar para caminhos pouco
dignos de pessoas que têm obrl-

,PRÉDIOS
Vende-se 2 prédios no

.Barreíro, ambos para 8 in­

quilinos, recém-construidos,
com rendas de 500 a 600$00
por inquilino. Preço: 750 e

850 centos, Tratar com o

próprio: Guilherme Costa -

Estrada Nacional n.v 10 -

n.v 4 _1.0 Esq. - Telefone

',273653 - Cova da Piedade.

ALMADA
Se deseja co�prar

prédios em Almada ou

receber rendas de pré­
dios que possua nesta
localidade ou arredo­
res, pode dirigir-se a

José Carrusca e Mabí­
lia Luís - Rua Dr. Oli­
veira 'Salazar; n.

o 11-
_1.0, Esq.o - AI�ada.

P. B. - Do Sr. Engenheiro
Alfredo Auguso Macedo Santos,
ilustre Director Geral âos Servi­

Ç08 de Urbanização, recebemos
um amável cartão agradecendo
as' reierénoias que lhe fizemos
no nOS80 artigo «Palavras re-

oonfortamies»,
'

08 n08SOS agradecimentos pela
gentileza da âeteréncía,

'COPOS d'ÁGUA»
BANQUETES
BAPTIZADOS

1fStOS de Conrrutunizacão
consulte os preços e as

condicões do esmerado
serviço do

Restaurante AVENIDA
Telefo6e 135

Av. José da Costa Mealha, 41
L O U L E'

'UM PR1i:DIO grande em

Loulé (antiga Pensão Cas­
tanho) , junto ao Mercado,
1.0 andar, com chave na

mão.
Tratar na Rua da Matriz

n. o 4 - LOUL1!:.

Faça os seus anúncios
EM

«A VOZ DE LOUL:É»

DE LOUL:£

COLOQUE - O BEM

135 CONTOS
rende - lhe 900$00 mensais,

garantidos por 1 ou 12 anos!

PROPRIEDADE, CONSTRUÇAO E VENDA DE

Escrit6rio8:

J. PIMENTA, LDA.

LISBOA
•

- Rua Conde de Redondo, 53, 4.0 - Esq.o
Tele� 45843 e 47843

filHOS E INflADOS.
(Oontinuação da 1." página)

de serrá, onde o perig.o espreita
a cada curva e onde é dificil
atravessar a mais de 60 quitó­
metros por hora.

- Ou então um caminho de
ferro que, na sua composição.
mais rápida, transpõe o per­
curso de 280 quilómetros em

7 horas, ou seja a uma média
horária de 40 e poucos quiló­
metros.

Porque é que ainda se' não
olhou para o, progresso das co­

municações com o sul mão ohs­
tante a clara preferência do tu­
rista por esta provincia?
Porque é que se há-de abando­

nar o 'Algarve - dificultando o

'acesso do turista nacional - ao

domínio, preferência e explora­
ção do turista estrangeiro?
Porque não há-de o Algarve

ser dotado com rápidas e efi­
cientes vias de comunicação que
atraiam pela sua boa organiza­
ção, pela facilidade de traçados
lê encurtamento de tempo em

viagens?
Isso não seria uma séria fonte

de interesses nacionais, uma

fonte de intercâmbio económico e

digamos mais um meio de, se
conhecer melhor entre os nacio­

,\!le.is, uma região que tanto ínte­
ressa aos 'estrangeiros?
O Inglês, o alemão, o suíço, ou

o belga vem da sua capital a

Faro, em menos tempo que o al­

garvio leva para ir à sua capital,
desde que, não utilize o avião,
caro ainda não só pela tarifa
mas pelo custo de deslocação ao

aeroporto.
Construiu-se a Ponte Salazar,

melhoramento de mérito indis­
cutível no encurtamento de liga­
ções entre o s\ll e o norte, mas

ninguém fala na neeessídade
absoluta, urgente e imediata de
se extraírem benefícios para as

ligações rodo e ferroviárias de
tal investimento.
Porque se não estabelece uma

ligação rodoviária entre' a linha
do Sul e a capital, para evitar
o, tempo perdido na travessia do

Tejo entre o Barreiro e Lisboa?
Porque se não constroí uma au­

ro-estrada entre Setúbal e Faro,
de forma a suprimir as mllhen­
tas curvas da serra que causam

o enjoo de .quem trm de cruzar

por estrada de Lisboa ao. Al­

garve?
Dir-se-i-a que os interesses co­

merciais e industriais do 'Norte
são mais importantes e pesados
do que os do. Sul,
Mas a isso responderãO' os Al­

garvios, demonstrando que os

valores das 'divisas do turismo

AS

TORNI O SEU LAR
lIIIAI. "OONPOIITAV.L/

para embelezar o seu lar,
variad{ssimo (' stock»
DE EXPOSIÇÃO da

Mod,erna

ultrapassam já de longe todo
esse volume de interesse econó­
mico que o Norte dá ao Pais.
A isso respondem os Algarvios,

dizendo que o investimento ho­

teleiro, já levado a efeito, ou em
vías de conclusão, ou mesmo

apenas em programação, é de
tal monta que não será exagêro
dizer-se que ultrapassa já, em

apetrechamento, tudo o que o

Norte possui ou pode proporcio­
nar.

E, no' fim, não será de encora­

jar o turismo 'no inverno, para
os turistas do Norte e Centro
que tão mal conhecem o Algar­
ve e. tão bem falam das Portas
del Sol, c-omo do Arco do Triun­

fo, do· Trafalgar Square ou da'
Porta de Brandeburgo, ou do
Palácio dos Doges?
O Algarve carece. para maior

interesse dos portugueses, de
uma boa via de ligação com a

sua capital e só uma auto-estra­
da que rasgue a serra no seu '

sentido mais curte, e. permita
uma viagem em velocídade mais
consentânea com o uso do auto­

móvel, lhe poderá abrir as por­
tas do Centro e Norte.
Mas não é raro ver-se a má­

cara que todos fazem 'quando se
f'ala no Algarve, o cuidado que
há em desfazer a ideia de que
ao Sul do Continente Metropo­
litano existe uma região de tem­

peraturas moderadas, com águas
de uma calentura invejável, uma

província cheia de lendas de
mouras encantadas e onde o ar­

tesanato regional tem tal expan­
são que quase constitui um pro­
duto de plena aceitação nos mer­

cados mundiais.

t t,
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exemplo, a Capela da Universi­
dade de Coimbra, de usar a cor

azul no dia da Imaculada Con­
ceiçã-o? 1i: certo que, em 1565,
havia «uma vestimenta de da­
masco azul, com sebasto de ve­

ludo azul». Positivamente não é
esta que estamos a examinar.
Mas, ainda em 1572, o Visitador
«manda concertar a vestím.ta de
damasco azul do q. for neces­

sárío p. q. -esta ainda possa ser­

vir ... ».

Repare de passagem neste pa­
no bordado a ouro e sedas com
um coração no centro e nestes
dois pluviais, um vermelho e ou

tro verde, ambos de, damasco e

com alamares. São trabalho do
século XVII.
Encontramos um paramento

completo para missa cantada
de damasco brocado. Apesar d�
o galão qUe lhe aplicaram ser

.ebsolutament¿ destoante, é mui­
to curioso, porque o desenho das
ramagens é bastante 'Original e

diferente de tudo o que tenho
visto.
Da -indumentária passemos à

ourivesaria.
Aqui está uma caldeirinha de

água benta com o seu híssope,
tudo de prata branca, lt capaz
de ser ainda a que D. Francisco
Gomes ordenou que se fizesse'
em 1791.
VeJa este cálíx de prata bran­

'ca, com n6 cónico e caneluras na

base. A marca de, 'Ourives, pro­
vàvelmente do restauro éInínte­
ligível. Mede 0,23 m. d�, altura e

é do século, XVII.
Estoutr.o, de prata branca la­

vrada e rió cilíndrico, pelos or­
natos vê-se também que é da
mesma época. Pertence à ermida
de Santa Luzia.
Examinemos ainda este mais

sumptuoso. lt de prata dóurada
e relevada. Além dos ornatos da

época, que é a segunda metade
do século XVII, tem cabeças de

anjos na falsa copa e na base.
Mede 0,275 m. de altura Era
da Confraria das Almas'.
Esta peçazlnha bastante en­

graçada é um Cofre para guarda
do Santíssimo Sacramento. Tem
a forma de arqueta. e é de tar­

taruga com ornatos de prata.
Arquive as suas dimensões:

Comprimento 0;21 m; Largura

0,115 m; Altura 0,13 m. Parece­
-me do século XVIII. Em 1791,
D, Francisco Gomes achou-o já
com um buraco no fundo e man­

dou que se fizesse um de prata
dourada. S'erá -o que está na Mi­
sericórdia e lá examinaremos.
quando visitarmos essa igreja?
Este elegante jarro e copo de

metal amarelo são modernos e

serviam para a procissão aos en­

fermos, no tempo em que aos

comungantes se dava água logo
a seguir à comunhão.
E vamos terminar a visita de

hoje com o estudo da muíto ori­

ginal custódia de prata dourada.
Veja que a base é rectangular,

erguendo-se levemente em trun­
catura de pirâmide toda releva­
da de folhagem. Sobrepõe-se-lhe
um cubo buríladó de areos e pi­
lastras. Deste nasce o pé ovala­
do, ornado com ramos em relevo
e terminado num capitel jónico.
Um alargamento 'em berço com '

cabeças de anjos em baixo-relevo
sustenta o ostens6rio, donde pen­
dem quatro tintinãbulos. O os­

tensório é formado por quatro
pilastras quadrangulares emoí- _

duradas, encimadas por um en­

tablamento. Por cima deste, aos

'cantos, quatro áticos com piná­
culos e uma cobertura de volta
redonda formando nas faces an­

terior e posterior frontões semi­

-circulares, em cujos tímpanos
há, na frente um alto-rereve do
Padre Eterno com tiara e o glo­
bo, do Mundo, e atrás um anjo.
Sobre 'esta cobertura eleva-se
outro ternpletezínho de arcos

redondos, colunas cílíndrtcas,
com cobertura de volta redonda
semelhante à inferior, tudo en­

cimado por um crucifixo. No in- .

teríor há um tíntínábulo, De
cada lado deste, segundo corpo,
há uma voluta. Na lúnula, es­

tão esculpidas estas palavras:
Domine Deus.
A altura total da, peça é 0,48.

Julgo-a do século XVII e é uma

das mais curiosas existentes no

Algarve. 1i: .possível que, nos lí­
vros da Confraria do Santíssimo.
que não consegui consultar, cons­
te alguma coisa sobre esta cus­

tódia. que acabamos de admirar.
Quedemo-nos hoje sob a ma­

gnifica impressão de beleza que
colhemos no exame de tão inte­
ressante peça.

Âwa1'0 Pais

(Oontinuação da 1.· páginaj

rio Cabrita enviou il Comissão
Pró-Residência Paroquial a im­

portãncía de. 1 000$00 que foi o

produto da. subscrição a que
procedeu entre os seus amigos
residentes na Argentina e cujos
nomes abaixo publicamos para
lhes agradecer também a valio­
sa contrlbuíção prestada para a

concretlzação de uma. obra que
a freguesia de S. Clemente está

empenhada em tornar realidade:
Maria das Dores, Jerónimo,

:0:0$00; Raquel Martins Cavaco,
30$00; Fernanda Batista Ramos,
50$00; M." Isabel Café Fantasia,
50$00; Inácía Cavaco Ventosa,
20$00; Manuel Batista, 10$00;
Gracinda Martins Silvestre, 60$;
MaIlia Sousa Madeira, 20$00;
Olinda da Silva Silvestre, 100$00;
Idalina Coelho Pires, 20$00; Ma­
ria Piedade J Pedro, 20$00; José
Caliço Marlins, 30$00; Manuel

Guerreir.o, 5$00; Judite da Luz
de Diaz, 10$00; Angélica Silves­

tre Rosa, 50$00� Senhorinha de

Sousa, 50$00; -Maria da Co:Q.cei­
ção Portela, 10$00; Marla AdeU­
na Portela, 10$00; Maria Pieda­
de Correia Cavaco, 20$00; Cat9.­
rina da Conceição Mealha, 20$00;
Albertina Calado, 30$00; M."

Conceição Cabrita Martins,
165$00; João Gregó_rio Cabrita,
100$00; Maximiliano V i e g a s ,

A Agência PFAFF

CAMPANHA PRÓ - RESIDÊNCIA PAROQUIAL

JOO$OO; Henrique Vaz Mascare­

nhas, Monchique, 1.000$00;' Lí­
dia do Carmo Cavaco, 20$00;
Anónimo, 200$00;'Maria Concei- '

ção Leal, 100$00; Gabriela da
Silva Pissarra, Lisboa, 100$00;
Virgollno SOusa Vieira, Angola,
20$00; Maria Jesus Sousa Luís,
70$00; Guiomar da Conceição,
Carvalhal, 4$30; Joaquim da

Conceição Laginha, Carvalhal,
20$00; José Matias Rosa, Carva­

lhal, 20$00; Manuel Correia,
Carvalhal, 20$00;, Carlos Viegas,
Carvalhal, 20$00; João Luís
Guerreiro" Carvalhal, 20$00; An­
tónia da Conceição, Carvalhal,
3$00; Manuel Pataleão, Carva­

lhal, 8$00; José António Rosa,
Carvalhal, 5$00; António Concei­

ção Laginha, Carvalhal, 5$00;
Antónia Custódia, Carvalhal,
5$00; Manuel Rodrigues Matias,
Carvalhal, 20$00; Joaquim Ro­

drigues, Carvalhal, 5$50. Trans­

porte da 5." lista, 37.104$20,
A Transportar, 39.770$00.

�
Mobilando - o a seu gosto

MELHORES MOBíliAS - aos melhores preços
M O B í li A S B O SA - a preços acessíveis

Qualquer outra importância poderá render-lhe 8 ou 10 %

Andares e apartamentos de variadfssimas divisões e preços,
com ou sem garantia de rendimento, e com. facUldades de

pagamento, Vendemos directamente ou através doa organis­
mos orícíaís, incluindo beneficiários das caixas de Previdência.

QUELUZ - Rua D. Maria I, 30 - Telefone 952021/2
AMADORA-Reboleira (Cidade Jardim), frente à Aca-

,

demia Militar Serviço Pennanente - Te­
lefone 933670

COFRE
COMPRA-SE

Nesta redacção se in­
forma.

ALTRUISMO

------------­

,

EMPREGADO/A
Com prática de facturação,

precisa-se para trabalhar 2 ou

3 meses.
Ordenado a combinar.
Tratar com João' de Sousa

Murta - Telef. 167 - LOUL1ll.

Participa
Clientes e ao

a todos os seus Prezados

Ex.mo Público que acaba de

transferir o seu estabelecimento para a

Rua 5 de Outubro. 63 - LOULE'
(Ruo dos lojas)

onde continua ao inteiro dispor de todas as

senhoras que desejem comprar uma boa

máquina de costura ou simplesmente apren­

der bordados e corte geométrico.

Tudo o que precisa
encontrará no

dos SALÕES

Mobiladora
no Praça do Repúblico, S

e nas suas FILIAIS na

Avenida Marçal Pacheco, 31t e It9- 51 - LOULÉ - Telef. 210'

APRECJE O NOSSO SORTIDO • CONFRONTE OS N/ PREÇOS

Se é velocipedista
atente bem no que não deve fa­
zer com a sua motorizada e nas

penalidades correspondentes à
sua Infracção:
Não pode rebocar veiculas nem

transportar objectos capazes de
pr.ejudicar a condução, causar

pengo ou incómodo (200$00).
Mãos fora do guiador ou pés

fora dos locais prôpríos
(100$00).
Levar outra pessoa (200$00,

carta é veiculo apreendidos, por
um mês, pelos menos).
Acelerar excessivamente .ou

repetidas vezes no arranque ou

em ponto morto, nas localidades

(100$00).
' ,

Escapes livres (200$00).
Falta de matricula, registo

não leg:alizado, mais de 60 qui­
lómetros hora (apreensão).

ll::: preciso ter 16 anos, quarta
classe e exame para obtenção de
carta a qual é difeI1ente da carta

par.a' velocipedes sem motor.
Os exames, além de prova prá­

tica, incluem interrogatório's so­

bre regras e sinais de trânsito.
Menores de 12 anos - só po­

àem conduzir em jardins ou lo­
cais de trânsilto multo reduzido.

Quintinhas
Ue 5.000 m2 a 55 contos
Vendem-se à saída da au­

to-estrada da Ponte (sul)
com transportes para Lisboa
de 20 em 20 minutos.
Tratar com ó próprio:

Guilherme Costa - Estrada
Nacionaln.o 10 - n.O 4 -i.e

Esq. - Telefone 273653 -

Cova da Piedade.

���Q
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AL TE
ÉUMA TERRA
do ALGARVE
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tremo. agrado sobre a sensíbílí­

dade, que é por onde se garante
a melhor compreensão e O. enten­
dímento mais duradouro.

]!} vulgar este caso: nada co­

nhecemos dum país, não estudá-
'mos a sua geograna, não lemos
a sua história, jamais tivemos
ali, ou com os seus naturais, o

menor ponto-ríe contacto O'U in­
teresse. Oontudo a nossa impres­
são. a seu respeito. é agradabi­
Iísstma: 'a sua natureza imagi­
riamo-Ia cheia de encantos, as

suas gentes parecem-nos uma

espécie de amígos sempre pron­
tos a um acolhimento sorríden­
te.

Algure-s ou alguma vez vimos
uma exibição dum seu grupo fol­
clórico. As suas danças, os seus

cantos, os seus trajos ímpresslo­
naram a nossa retina, os nossos

ouvídos, ñcaram na nossa memó­
ria. São uma recordação, amá­

vel, colorida, característica e di­
ferente. O pais, a região. é então
uma imagem. Sejam quais forem
os acontecímentos que depois 0.'

ponham em destaque, lá está

sempre -ele a escudá-lo e a de­
rendê-lo.
A nossa terra, pela riqueza

dos seus motivos populares, é

igualmente rica em' grupos fol­
clóricos.
Desde que, por uma orienta­

ção. esclarecida, se, começaram
a organizar, de Norte a Sul,
esses grupos, o nosso povo pas­
sou como que a dispor duma re­

presentação. de tudo aquilo que,
através dos tempos, tem consti­
tuido. o seu e-spólio em matéria
de manifestações artísticas e re­

presentatívas.
O Ieítor está, neste momento,

a evocar urna sucessão. de no.­

mes: o rancho disto, o grupo da­

.quüo. Lendo-os ou evocando-os,
experimentou decerto. toda a

agradável impressão. de presen­
ças agradáveis e saudosas. Para
além dum gesto. de dança, dum
arremedo. de canto.,. da mancha
dum trajo típíco, está a sua ter­
ra, a sua infância, estão. os seus

amigos, os rostos queridos da
sua familia,

Os recursos financeiros desses
.

agrupamentos, em geral mais do.
que modestos, não permitem,
quantas vezes, que eles cumpram
durn modo completo a sua mís-

. são, As deslocações são dispen­
diosas a sua acção. e represen­
tação ,a um circuito. de pequeno
raio.. Certo. é que já alguma coi­
sa se tem feito nesse aspecto.,
mas na realidade importava le­
var a, pre�nça desses grupos a

todo.s o recantos do., múndo por­
tuguês.. Quem imagina mais

completo. abraço de fraternidade,
mai·s eficaz elo. de estreitamen­
to., mensagem mais perfeita de
amo.r e saudade?
Eu COiI1heço. uma história,bem

elucidativa a este respeito.: um

pais, que não. vem aOl caso. citar,
ém perigo. instante de ser ane­
xado e esmagado por vizinho.
opressor envio.u à poderosa Amé­
rica uma embaixada. grave e nu­

merosa que pedisse auxHio.. Ar­
rastaram-se ai as co.nversações,
mas o.s resu.ltado.s nã,o se deixa­
l'am entrever, Os resultado.s que
se desejava, claro.. Então, alguém
da missão teve uma ideia, que a

todo.s os ,o.utrO's pareceu dispa­
ratada, pouco. siSUda, pelo' menos
bastante, afastada do. espirito. da
emp,resa qUe ali os trouxera. Dar
espectáculos de cantos e -danças
regionais! Dar espectáculo.s fo.l­
clóricos, quando. estava em jO'go.
o destino. duma nação.!
A verdade é que esses espec­

táculos fo.ram dado.s, e que a

,Imensa co.lónia desse país na

América, tocada nas raizes fun­
das da sua o.rigem, se levanto.u
em mallsa e constituiu uma fo.r­
ça emociooal a qUe nenhum go.-,
vemo seria capaz de resistir..
Eis aonde nas levou, leitor, o.

breve elogio do Grupo Folclórico
de Danças e Cantares Algarvios
de Alte.
Das belezas naturais e dos 50.1'­

tJ.légios do Algarve passámos pa-
'ra esse grande abraço. de presen­
ça e fraternidade que poderiam
ser os inúmeros gruPo.s folclóri­
eo's no. imen� mundo português.

D-e «o Século Ilustrado»

Ajude o Artesanato!

comprando
Cobres ,de Loulé

'Panommicas . .. de £ou[ê
(OonUnuação da 1," página)

síderação e não. será agora que
a sua falta mais se faz sentir.
que eu lha regateie.
Que estas palavras saudosas

sejam o testemunho. de uma sim­

patia latente que a divisão. de

grupos existentes não deixo.u es­

friar, mas não. acarinhou ou fa­
voreceu.

*
Contei a história ou a balela.

do peixe e do. estrangeiro, nas

últimas panorâmicas, mas não.

queiram saber o mal que fiz sem

saber.

«A VOO DE LOUL11l»
- N.? 358 - 1-11-1966

Comarca de Loulé
ANÚNCIO

2." publicação
Faz-se saber que no. dia 13 do.

próximo. mês de Dezembro, pelas
ic horas, no Tribunal Judicial
desta comarca e nos autos de
carta precatõríavtnda da 6." Va­
ra Civel de Lisboa e extraida dos
autos de execução ordínáría (hi­
potecária) n.s 746, da La secção,
que o exequente António. Vicente

Borges Carneiro do Valle, calla­

do, proprtetárío, residente na Rua
de Nicolau Chanterenne, 206, 2.°,
em Coimbra, move aos executa­
dos José Manuel dos Santos Ro­
cheta e mulher Lina Augusta da
F'onseca Moreira Rato dos San­
tos Rocheta, proprietários, re­
sidentes na Rua General Silva

Fre-ire, n.v 8, em Paço de Arcos,
hão-de ser.postos em praça, pela
l' vez, para serem arrematados
ao maior lanço oferecido acima
do valor que adiante se indica,
0S seguintes prédios penhorados
àqueles executados:

.

1.°

Oourela de terra de semear,
com árvores e casas de habitação.
com seus pertences, no. sitio. da

Campina de Baixo, freguesia de
S, Clemente, que confronta do
nascente com o caminho, norte
com Joaquim Caliço, poente corn

estrada, sul corn Isabel da Ve­

lha, inscrita na matriz urbana
sob o art,> 1220 e na rústica sob
o art.s 2109. Vai à praça pelo.
valor base de 2,7480$00;

2.°

Terra de semear co.m árvo.,res,
no. sitio. de Cabeço. de Câmara,
freguesia de S. Sebastiã,o., .a co.n­

frontal' do. nascente co.m o. ribei­
ro., po.ente e norte com o cami­
I;,hO e sul com José de Sousa Ma­

toso, Inscrita na' matriz rústica
so.b o art.o 2 114. Vai à praça pelo
va.lar base de 8 560$00;

3.°
Terra de areia e barreira, co.m

pinheiro.s, no sitio do Garrão.,
freguesia de Almancil, que con­

fina do nascente com Manuel

Gonçalves Prata, no.rte co.m Ma­
nuel Nunes Farias, poente co.m

Francisco Filipe Viegas e Ilul
co.m Jo.'aquim Fernandes Aleixo.,
inscrita na matriz rústica so.b o.

art.o 4367. Vai à praça pelo. va­
lor base de 840$00;

4.°
Prédio urbano. que se co.mpõe

,de morada de casas com três

co.mpartimento.s e quintal, na

Rua Francisco. Grandela, em Lou­

lé, freguesia de S. Clemente, que
confina de nascente co.m Anas­
tácio. dos Ramos Bicho, no.rte
co.m Ml;I.IlUel de Sousa Inês, poen­
te co.m Rua Francisco Grandela
e sul com muralha, inscrito na

matriz urbana. sob o. art.o 479.
Vai à praça pelo. valo.r base de

34700$00;
5.°

Prédio. rústico que se co.mpÕ'e
de te,rra de semear com árvores,
no. sitio. da Campina de Baixo,

.

freguesia de São Sebastião., que
confro.nta do nascente co.m cami­
nho. norte com Manuel Guerreiro.

Patinha, poente,· com ribeiro e

sul com Manuel Guerreiro Murta,
inscrito na matriz rústica so.b o.

art.o 10475. Vai à praça por
8160$00,

Loulé, 12 de Outubro. de 1966

O escrivão de ·direito

(a) Henrique Anat6lto Samora
de Melo Leo'ie

Verifiquei a �ctidão:
O .Juiz de Direito,

(a) JOsé Oarlos da Silva
Rodrigues Oardoso

--------------�....

TIE

CARANTIMOS I

o aRAUS

Há días, estando. eu de janela
aberta, ouvi junto à mesma,
duas raparigas, pelo. tom de voz,
porque as não cheguei a ver a

discutirem o caso. E todo. o seu

poder de convicção vinha da pu­
blicação na VQZ de Loulé.
- Sim, menina, isso. é verda­

ãe! Já veio no. jornal da terra.
Li-o. eu!

- Mas, será caso? Tu não
me arranjas esse jornal? E a

dizerem que era mentira."
- Ainda tu não. sabes outra.

A do comboio que parou, porque
saltou um homem. pela janela,
que se fez em fumo..
Nesta altura, resolvi fechar a

janela e já não digo. mais nada.

porque daqui a dias, também a

critica do jornal servia para au­

mentar a confusão e fomentar
a crença. 11: que estas manltesta­

ções da psicología popular do
nosso. tempo. são verdadeiramen­

te 8Itipicas.,

Não tenha pr.eocupações
o RESTAURANTE AVE�IDA

pode ajudá-la a resolver os seus problemas
de culinária, atrávez do seu novo serviço' de
refeições ao domicílio

Experimente se quer certificar-se das
vantagens.

RESTAURANTE AVENIDA

FALECEU
O Dr. Ernesto
Ferreira Encarnação

Já pl'OVOU ALCANHÕES1
SE APRECIA UM BOM VINHO

EXPERIMENTE PORTANTO

R. p,

cA VOZ DE LOULl:"
- N.> 358 -1-11-1966

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

'2.a publicação
Péla l." Secção. do Juizo de Di­

reito da Comarca de Loulé, cor­
rem édítos de SEIS MESES, con­
tados da 2." e última publicação.
deste anúncio; citando ANTóNIO
DE SOUSA AGOSTINHO, sol­

teíro, maíor, com a última resi­
dência conhecida no sitio dos

Quartos, freguesia de São. Cle­
mente, comarca de Loulé, agora
ausente em parte incerta do

BRASIL, para no prazo. de VIN­
TE DIAS, posterior àqueles dos

éditos, impugnar a sua alegada
ausência em parte incerta, nos

auto's de processo especial de

justífícação de ausência e da

qualidade de herdeiros em que
são requerentes - MANUEL
RODRIGUES CEBOLA e mulher
FRANCIScA PffiES, ele traba­
lhador e ela doméstica, residen­

te, no referido. sít'o dos Quartos.
No mesmo processo. são citados

por éditos de SESSENTA DIAS,
igualmente contados da 2." publi­
cação. deste, os Interessados- in­

certos, para no. prazo de VINTE
DIAS depois de deco.rrido o dos

édito.s, Impugnarem e. aludida
ausência daquele António. de
Sousa Ago.stinho.

Loulé, 1 de Outubro. de 1966

O escrivão de direito

(a)
-

J.odo do Oarmo Semedo

Verltiquel a exactidão:
.

O .Juiz de Direito

(a) José Oarlos da SUva
Rodrigues Oardoso

(Oontinuação da 4." página)

trazer sangue.,. mas já não. pou­
de ser utí lízado. A morte ven-­

cera.

Natural de Agueda, há anos

que fixara residência em Loulé,
onde constítuíu familia, casando.
com a nossa conterrânea sr." D.
MariaMadalena ,Fernandes Guer­
reiro.' Ferreira da Encarnação.
Era pai dos meninos Carlos e

Pedro. Henrique Guerreiro Fer­
reíra Encarnação e da menina
Maria Isabel Guerreiro Ferreira
'da Encarnação."

I)

O saudoso extinto era filho do

sr. Ernesto. Ferreira Encarnação
e-da sr.· D. Ana Fonseca e sou­

sa, irmão. da sr.s D. Maria Ilda
Ferreira da Encarnação. Brinco

da Costa e cunhado do sr. Fer­

nando. Brinco da Costa.
O funeral do. Dr. Encarnação.

fo.i largamente concorrido por
pessoas de todas' as classes so­

ciais e constituiu uma sentida

manítestação de pesar.
A toda a familia enlutada, e

em especial à desolada esposa,
endereçamos a expre�são. do no.s­

so. sentido. pesar.

ABASTE(IMENTO
DE ÁG,UA
ao Parque Municipal

ALCANHOES
!É

CO NV ITE
aos antigos Combatentes
do ULTRAMAR

(Continuação. da l." página)

Ingressando. nas fileiras legio.­
nárias, os algarvios antigos co.m­

batentes do Ultramar ajudarão.
eficazmente a defender a reta­

guarda das tro.pas que os fo.ram
render nas frentes de co.mbate

I_¡ltrarnarino.; 'e poderãO' co.nti­
nuar, agora em terras po.rtugue­
sas metro.politanas, o.s alto.s

exemplo.s de civismo, amor pá­
tri.o e valor militar que deram
ao Mundo. em terras portuguesas
de Africa.

O Comando. Distrital de Faro.
da Legião Portuguesa, ao fazer
este co.nvite, espera a inscrição
do.s antigos combatentes do. Ul­
tramar como uma honra que es­

tes lhe co.ncederão.. E confia em

que o seu convite será aceite,
po.rque os antigos combatentes
do Ultramar, melho.r do que nin­

guém, sentem e compreendem
que «todos não so.mos de mais

para co.ntinuar Po.rtugal»!

(Continuação. da l." página)

clonal de abastecímento a toda
a área do mesmo,

O valor da adjudicação atinge
705 contos e os trabalhos já ro­
ram ínícíados.
Há mais de 10 anos que se

previa e recomendava este me­

lhoramento, pols sem ãgua seria

impossível conseguir que o Par­

que progredisse e pudesse mes­

mo' conservar ou desenvolver as

plantas e árvores ali existentes.

«A VOZ DE LOUL11:»
-=- N.o 358 -1-11-1966

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

Faz-se público que foi

proferida sentença em 14 do
corrente mês de Outubro,
julgando justificada a au­

sência em parte incerta de
FRANCISCO DE SOUSA
ZACARIAS, solteiro, maior,
com a última residência co­

.nhecida no País no sítio das
Pereiras, freguesia de Quar­
teira, concelho e comarca

de Loulé, na acção' especial
de curadoria definitiva de
seus bens, instaurada a re­

querimento de Maria Delfi­
na Zacarias, viúva, domés­
tica, residente em Quartei­
ra, José de Sóusa Zacarias
e mulher Lídia Guerreiro
Faísca, proprietários, resi­
dentes em Loulé e Maria
Florizes Zacarias de Sousa
c marido Manuel Coelho
Guerreiro, também residen­
tes em Quarteira.

Loulé, 17 de Outubro de
1966

P
SAUDÁVEL

R
BOM

M. Brito do Mana
(Agente no Algarve
há mais de 20 anos)

VENDAS POR ATACADO

E A RETALHO

Telefone,
.

18 - 'L bU L 1!:'

o Juiz de Direito., 1.° substituto.

(a) Jacftnto DuO/fte

O ellcrivão. de direito,
da 2.· Secção,

(a ) João do Oarmo Semedo

TERRENOS
Compra e vende, nas me­

lhores cond,ições.
José Pedro Algarvio­

Telefone 45 - Loulé.

o Vinho que dó

e sabor às suas

requinte
refeições

PREFIRA BEBER:
QIIIlCI.HA

É

IIRANOO � TINTO al PALHBr'1i
OAIIIIA,,6.. DII S LITROS

.DUARDIIiO
dai Portas de Sto. Antão

SEM RIVAL

Faça os seus pedido.s a:

Distribuidor exclusivo para o Algarve:

TEODORO GONCALVES SILVA
BOLIOUEIME - TEL. 12

I
I'
�n��"!:!da�

eficiência e qualidade

��,�!.�x-IIMedalha de Ouro.

A MAoUINA DE TRICOTAR OE FAMA MUNDIAL
A mais eficiente, prática e râpida qUe existe no. mundo,

,

Trabalha sem pesos nem réguas ficando o. ·trabalho sempre'
à vista. "

Faz todos os pontos de fantasia autoinàticamente � traba-
Iho.s a co.res sem lãs pelo avesso.

.

Ensino completo e gratuito. sem limite de tempo.
Assistência técnica efic-t.nte e garantida.

Concessi.onário. para 'o Algàrve:

JOS� COSTA MARIANO
Sede: Rua 5 de 'Outubro, 88 - 90 - TeZel. 274 - LOULlC

Filial .:__ Rua Gil Eanes, 4 - Telel. SB5/j4 -, F A R O

ACEITAM-SE AGENTES

���
,

là[f[R�CGlà
PASSAGENS AÉREAS E MARÍTIMAS'

EMBARQUES RApIDO S'
�

-'

��6lJRYJj-... .

_________ AG�IITCIA'DE TURISMO ALGARVE.
Proca do Repúblico, 98 � 100

,L'O U L ÉTelefone 193

Explicações Automóveis
e Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS
OS melhores preços

As melhores condiçÕes
VENDE E COMPRA

Encarrego-me de vender
produtos portugueses ita
Alemanha.
RodrigÜes António - 502

-Frechen - Margaretenstr
25 - Alemanha Ocidental.

De Inglês e Francês. 1. o

e 2.0 ciclos dos liceus.
Dão-se informações nesta

redacção.

Avenida JoBé da Costa Mealha
L O U,L.É

Telefone 135

JOSÉ PEDRO ALGARVIO
Telef. 45 LOULÉ
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Fazem anos em Novembro:

Em 9 as sr.·S Dr.' D. Marla
Eduard� Sá Pereira Pinto, resi­
dente em Lisboa, D. Isabel da
Pledade da Silva Clemente e a

menina Maria
-

Eugénia Sousa
do Nascimento.
Em 10, as sr.'S D. Maria José

de Brito Cavaco e D. Almerinda
dos Santos Mimoso Rocheta,
Em II, a menina Maria da

Graça C Rocheta e as sr.'S D.
Ilda da Conceição Vieira Ritmos
Rodrigues, D. Angelina Coelho
de Matos e D. Humbertina Ma­
ria Santos Rocheta Rodrigues
Miguel, residente em Luanda, e

a menina Alberta Maria da Pie­
dade Pinto Lopes, residente em

Timor.
Em 12, as sr.• 'S D. Maria Mar­

garida Vaz de Barros Vasques e

os srs. Dr. Aires de Lemos Ta­
vares, Luis F'rancísco-Taranta e

Joaquim Vicente, residente 'em
França e o menino Dezídérío
José Oliveira, residente em Boll­

queime.
Em 13, as sr." D. Maria Evan­

gelista Maltezinho, D. Noémia
Afonso Leal, as meninas Ana
Maria de Sousa Vaírínhos, re­

sidente em Lisboa, e Dina Ma­
ria de Sousa Cachaço, e o sr.

João Eduardo Sintra Delgado,
Em 14, a sr." D. Ana Bota Se­

míão,
Em 15, a sr.s D. Maria Cata­

rina Pinto Medeiros Rocheta
Cássíano, residente em l\{o­
çambíque, o sr. José Calçada da
Silva e as meninas Rosália Ma­
ria Guerreiro Martins e Natália
dos Santos Leandro, residente
em Sarnadas.
Em 17, a sr.' D. Maria da Luz

Coelho de Matos, o menino João
Pedro Garrocho Duarte, residen­
te em S. Pedro do Estoril, a

menina Isabel Maria Antunes"

Cal�do, residente em Timor e o

menino Paulo José do Nasci­
mento Cavaco.

PARTIDAS E CHEGADAS

Por via aérea, seguiu para
Paris o nosso prezado conterrâ­
neo e assinante sr, Dr. Vítor
Mendonça Viegas, que na Fran­
ça e na Bélgica fará um estágio
como bolseiro da Organização de
Cooperação e Desenvolvímento
Económico e na qualidade de
técnico do Fundo de Desenvolví­
mento de Mão-de-Obra.
- A fim de partícípar em

concursos de penteados, deslo­
cou-se à França, Bélgica e Ale­
manha a nossa conterrânea sr.'
D. Ana Maria Vaírínhos, estabe­
lecida em Lisboa cem salão de
cabeleireiro.
- E:m viagem de recreio, des­

locou-se à terra natal o nosso

prezado conterrâneo e dedicado
assinante na Venezuela sr. Tomé
Madeira, que se fez acompanhar
de sua esposa .sr.· D. Maria Eu­
sébio Barros Contreiras Madei­
ra e de seu filho Tomé José Con­
treíras Madeira.
,

- A fim de dirigir a Banda
da Brigada Naval que abriÍhan­
tou as festas de Cacilhas, deslo­
COU-se àquela vila o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Vir­

gílio Joaquim de Sousa Viegas,
regente da banda da Fill¡.rm6-
nica Artistas de Minerva, de
Loulé.
- Por ter sido nemeado chefe

de 1.' classe e colocado em Faro,
fixou residência naquela cidade
o ,.nosso prezado conterrâneo e

assinante ,sr. Armando Afonso,
qUe até há pouco desempenhou
as funções de chefe da �tação
de Caminho de Ferro de Boli-

. queime.

CASAMENTO

Na Igreja Matriz de Alte, rea­
lizou-se há dias (} enlace matri­
monial do nosso conterrâneo sr.

Joaquim Manuel dos Santos Vai­
rinhos, professoi!' oficial, filho do
:::r. Joaquim Viegas Vairinnos e

da sr.' D. Maria Manuela Guer­
reiro dos Santos, com a sr.' D,
Maria OUvia Rodrigues Martins,
professora oficial, prendada fi­
.lha do sr. José da Palma Rodri­

gues e da sr.· D. Maria do Car­
mo Rodrigues (falecida).
Apadrinharam o acto, por par­

te do noivo o sr. João de Sousa
do Nascimento, conceituado co-

mercíante da nossa praça e sua

esposa sr.' D. Maria Odete Pin­
guinha do Nascimento e por par­
te da noiva seus primos, .0 sr.

Jovito Guerreiro Rodrigues e

sua esposa sr.a D. DUar Guer­
reiro -Rodrígues,
Após a cerimónia foi servido,

em casa dos pais do noivo, um

finíssímo- «copo de água» aos nu­

merosos convidados.
Para o jovem. casal augura­

mos as maiores venturas.

FALECIMENTOS

Por só tardiamente ter chega­
do ao nosso conhecimento, só

hoje nos é possível dar a .notícía
do falecimento, em casa de sua

residência nesta vila, do abas­
tado proprietário e antigo: co­

merciante da nossa praça sr,

José Lázaro des Ramos, que dei­
xou viúva a sr.· D. Henriqueta
Farrajota Ramos.

O saudoso extinto; que contava
82, anos de idade, era pai dos
1,0SSOS prezados assinantes srs

,Engenheiros José Farrajota Ra­

mos, consultor electrotécnico da
Câmara de Loulé, e Manuel Far­
rajota Ramos e das sr.as D,_Ma­
Imela Farrajota Ramos Seruca,
casada com o sr. Dr. João dos
Ramo's Seruca e D. Maria José

Farrajota Ramos e irmão do sr.
Armando Lázaro Ramos e da sr.e

D. Madalena Ramos F'arrajota..
ÁS familias enlutadas, endere­

çamos a expressão do nosso sen­

tido pesar.

FALECEU
O Dr. Ernesto�

.

Ferreira Enca.rnação
Na manhã do dia 20 de Outu­

bro, correu célere por toda a. vi­
la a notícía de que falecera o

Dr. Encarnação!
Os recursos da cirúrgia e da

medicina foram impotentes pa-·
ra salvar das garras da morte
um médico ainda na plenitude
da sua existência, pois contava

apenas 39 anos.

De Faro Se deslocou um avião

proposítadamente a Lisboa para

(Continua na 3.· página)

D£SASTRE MORTA l
Por a bicicleta motorizada em

que se transportava ter chocado
violentamente centra uma carro­

ça que entrara na E. N. próxi­
mo' do sítio do Troto (Almancil),
faleceu no dia 28 de Outubro o

sr. Manuel María Inês des San­
tos de 21 anos de idade, que
estava a prestar seviço militar
ern Tavira e ia de licença a casa.
O inditoso rapaz era filho do

.sr. Francisco Vieira Xufre e da
sr.« D. Maria Marcelína Inês, re­
sidentes em Almancil.
O funeral salu da'oasa mortuá­

ria do Hospital de Loulé para o

cemitério de Almancil.
Á família enlutada endereça­

mos s�ntidas condolências.

------�---

DR. CARLOS
PICOITO
(Continuação da l.' página)

Também como jornalista e

conferencista se evidenciou o Dr.

Carlos Picoito, cujo convivia' tão

apreciado agora se apaga.
Era casado com a sr.a D. Ma­

ria Francisca Madeira Reis da
Costa Picoito e era pai do sr.

Carlos Manuel Reis da Costa Pi­
coito aluno da Faculdade de Di­
reito de Lisboa e das meninàs
Isabel Maria, Maria da Concei­
ção e Ana Maria Reis da -Costa
Picoito alunas do Liceu de Fe.ro.
A familia enlutada as condo­

lências de «A Voz de Loulé».

---------

GUIARA
O SEU

COM MAIS. SEGURANÇA SE

CARRO TIVER BONS PNEUS

O SEU CARRO MERECE O MELHOR:

MABOR • MICHEliN • fiRESTONE
são marcas que inspiram confiança

Grande stock de todas as medidas e

tipos, a baixos preços,' na

G.ARAGEM AVENIDA
(AG:ÊlNCIA SHELL)

LOUL:ÉTELEFONE 135

.,..----------------,--:-

PLANO DE ÂCJIVIDADES
da Cômara Municipal-1967
(Continuação. da l." página)

dos esforços das diversas empre­
sas com a finalidade de compar­
ticiparem o empreendimento fia
proporção da'potência consumi­
da o qus se cifrava em economia
e melhor apetrechamento para
todos, ínclusívé nós Câmara, uma
vez que quer queiramos ou não,
tal 'sub-estação sempre terá que
ser construida.

,

Apesar de neste momento o

.problema já ter parâmetros di­
ferentes, ainda não desistimos
,de uma ideia que a todos benefi­
cia e a nenhum prejudica.
b) Encaramos a possibilidade

de encornendaê o projecto de am­

pliação da rede eléctrice de
"'Quarteira. .

Boliqueime - Vamos efectuar
a montagem de um novo trans­
formador de 75 KVA.
Salir - Substituição do trans­

formador da ponte de Salir por
um outro de 100 KVA.

,

Segue-se e capitulo consagra­
do 'à Higiene e Limpeza, no qual
se diz:

'

a) Como no plano de activi­
dades transacto frizei, sabe o

município que a limpeza de Vi
la é deficitária. Factores diver­
sos se conjugam complicando a

situação, a que não é estranho,
e referimo-lo com desgosto, a

pouca atenção dedicada pela po­
pulação ao assunto. :E curial,
que se não colaborarmos, por
mais que se limpe, estará sem-

pre sujo.
.

A entrada ao serviço do ca­
mião transportador de lixo muí­
to contríbuírá para um mais efi­
ciente serviço de limpeza.
b) Compra de dois Dampers

para limpeza nas ruas de mais
c1ifícil acesso ao camião e conco­
mitantemente de apoio ao Ser­
viço de Obras, que é lamentável
se diga mas. ainda funciona imi­
camente com um carro de trac­
ção animal:
o) Melhorta da Estação depu­

radora da Vila.
d) Projecto para o alargamen­

to de esgotos a algumas ruas da
Vila ..

Quarteira - Vai a Câmara
proceder às diligências necessã
rial¡ para que seja efectuada, a

empreitada de esgotos em Quar­
tetra, Não enalteceremos a obra
por se tornar desnecessário, sa­

bIdo por todos nós o estado as­

sustador da povoação no aspecto'
sanitário e correlativamente no

de limpeza.
Quanto a este último já o Sr

Presidente da Junta de Turismo
encetou negoctaçõcs para a Com­
pra de um Damper a fim de me­

lhorar o serviço.
No respeitante à estação de

tratamento de' esgotos -toí acor­

dado com a empresa Lusotur,
que dada a grandiosidade da es­

tação depuradora' a fazer por
esta empresa para uma popula
ção computada em 55000 habi­

tantes, se. tornava supérfluo e

antí-econõmíco a feitura da nos­

sa sub-estação, pelo que o' nosso
colector geral irá drenar no de
Vila Moura. Oxalá que esta so­

lução' teoricamente óptica, não
nos acarrete os inconvenientes
de termos os esgotos da povoa­
ção prontos e os não possamos
m'eter ·em carga por virtude da
�stação de tratamento da Luso­
tur não estar pronta ..

pLANOS DE URBANIZAÇAO
Loulé:

a) Como já explanamos no

preâmbulo deste Plano 'de acti­
vidade procurará a Câmará en­

carregar um a.rquitecto a fim
de solucionar os problemas ref,e-

.

rentes às zonas de expansão.

SEQUNDO. ANO

de saldo positivo n"
NOS .• '"T
Foi em 1965 de 43.000 contos

o saldo positivo dos TAP­
Transportes Aéreos Portugúeses
- o .que significa uma melhoria
de cerca de 20.200 contos sobre
o ano anterior, que foi o prime�­
ro em que aquela empre¡¡a deI­
xou de ter saldo negativo.......; se­
gundo informa o relatório anual'
agora publicado.

O número de passageiros trans­
portados passou de 266.708 em

1964 para 337.883 em 1965 e· o

r:.úmero de quilóme,tros voados

unrapassou os 10 milhõrs mais

2.006.535 do que no ano ante­
rior.·

-

Os quadrirreactores da car­

reira da Africa, cujo terminal é,
presentemente na Beira, em Mo­

çambique, irão até à capital da­
quela província, Lourenço' Mar­
ques, logo que o respectivo ae­

roporto esteja apto a recebê-los
- anuncia, ainda, o relatório dos
'l'AP.

OLIVEIRAS
De sequeiro, de frutifica­

ção garantida, vende M. Bri­
to da Mana Telef. 18 -

LOUL11:.

b) Era de toda a conveniência
que a Câmara adquirisse o ter­
reno denominado Miradouro da
Picota e ínteressasse o Estado
na execução de uma pousada.
Faremos o possível para con­

seguir este desideratum.
Quarteira - Igualmente a

Câmara prevê o estudo de adap­
tação do anteplano de Quarteira
por forma a se integrar e satis­
fazei:' as actuais exigênc1as do
'turísmo.
Pensa a Câmara, se tiver pos­

sibilidade e o Estado der a im­
prescíndível ajuda, acabar as

obras de Infra estrutura da zona

marginal, a fim de poder decla­
rar a mesma sujeita a mais va­

lia Ei proceder à sua cobrança.
Igualmente prevemos a conti­

nuação da terraplanagem da
Avenida a Norte, a, fim de po­
dermos desviar o trânsito para
esta artéria - mesmo em con­
dições pouco satisfatórias
descongestionando assim a Ave­
nida Marginal onde presentemen
te se torna impossível transitar.
Também está no nosso pensa­

mento, pelo menos, a terrapla­
nagem da estrada de penetra­
ção que termina no apeadeira
rodoviário.

Têm-se feito diligências e

certa pressão" no sentido de as

empresas detentoras de utilida­
de turística, começarem a exe­

cutar as obras a que se com­

prometeram, pois não nos pa­
rece natural que se mantenha o

«Statu Quo» em. que temos vi­
vido.

,

Nesta ordem de ideias foram
abordadas as seguintes empre­
sas:

a) Sotaqua - Socíedale tie
Empreendimentos Turísticos da
Quarteira;

-

b) Conjunto Turistico -Conti­
nental de Carlos Abel de Sousa
e Brite,
c ) Adaga Hotel.
Outros mais serão abordados

sobre
_

c assunto, a fim de sair­
mos dos papeis para o campo de
acção é o que verdadeiramente
a todos devs interessar.
Ainda neste capítulo parece­

-nos oportuno gizar que pensa­
mos alargar a jurisdição da
Junta de Turismo à freguesia de
Almancil, pois nela se 'vão Io­
calízar a maioria dos hotels da
nossa zona maritima.

Preocupa-nos sêriamente o po­
liciamento permanents da po­
voação de Quarteira e das zonas

em desenvolvimento, sem o que
não nos parece possível ordenar
'e resolver os problemas que em
tais aspectos se encontram im­

plicados.
(Cantinua no próæinw número)

- -----

Âs Bodas de Plfota
, Sacerdotais
do Rev. Padre
Cabanita
(Continuação da l.' pâgina)

são dignas as almas de eleição.
Ê, .pois, justa a homenagem

qUe Loulé lhe vai prestar e dO'

programa consta Missa solene de
acção de graças, seguida de

apresentação' ,de cumprimentos
no salão anexo à capela do San­
tíssimo Sacramento, p.ormenor
que, .por lamentável «salto» ti­

pográfico, foi omitidú no último
deste jornal.
Para o jantar, a realizar no

rr¡esmo dia, pelas 20 horas, e em

local a designar üportunamente,
se convidam todas as pessoas
c;ue desejem compartilhar nas

alegrias desse dia. Aceitam-se
inscrições até ao dia 8 de No­
vembro nos seguintes locais:
Mercearia Arez, Drogaria Liz e

Farmácia Pinto.

Luz eléctrica
no Estação
de Caminho de Ferro
(Continuação da l.a pâgina)

guração :eicam servidos de ilu­
minação 'pública nãOo só o troço
àe estradas entre as Cancelas e

as Quatro Estradas, como toda o

sitio de Loulé-Gare, inclUindo o

LargO' fronteiro à estação de
Loulé
A C. P. já depositou a impor­

tância neçessária para a electri­
ilcação da estação, gares e ar­

mazéns e felizmente ao fim de
muitos anos vamos ter a nossa

gare ferroviária devidamente ilu­

minada, deixandOo de ter 00 ana­

crónico Petromax a dar um pou­
eo de vida a uma estação das de
maior movimento no Algarve e

ainda por cima servindO', a zona

turistica de Quarteira.
Bem haja a Câmara Municipal

pela concretização deste velho
sonho dos louletanas .

Conformj, já fora anunciado,
vai a «Casa do Algarve» em Lis­
boa, realizar o aeu III Ooncuso
Fotográfico de Motivos Algar­
vios, para o que já se encontra LISBOA-FARO
à disposição dos ínteressados, na
Secretaria da Oolectívídade o

respectivo Regulamento.
,

O prazo para a recepção dos
trabalhos a admitir ao Concur­
so terminará em 15 de Novem­
bro, conforme o calendário indi­
cado no Regulamento, e os mes­

mos deverão ser exclusivamente
FARO-LISBOArespeitantes à Província do Al-

garve, obedecendo às seguintes
modalidades:
A} - Costa Marítima; Paisa­

gem; Folclore (Arquitectura, Ti­
pos, Museus, Etc.); Monumentos
e aspectos típicos de Cidades,
Vilas e Aldeias ou lugares e a

distribuir pelas seguintes Sec-
ções: Os voos FARO / LONDRES /
A) - F'otografia a preto e / FARO oontínuarão com o seguin­branco nos formatea entre te horário:

U X 30 e 30 X 40; B) - Fü-

tograña a cores, entre 18 X 24 FARO-LONDRES
e 30 X 40; C} - Diapoeleívos a

cores, montados entre 24 X 36
ou 6 X 6;, D} - Filme - Do­
cumentãrío 'de 8 mm, (tempo
máximo de projecção 15 mínu­
ros.
Todos os esclarecimentos dévé­

rão ser solícítedoa à «Casa do
Algarve» Rua Capelo n.: 5-2.° em

Lisboa, ou pelo telefone 32 32,40 LONDRES-FARO
il. partir das 16 horas.

DISTINGUE

O Grupo de «OS CARLO,S»
I

A. pedido da Direcção do Grupo
114 «Os Carlos», que no dia 4 de
Novembro festeja 00 seu 36.° Ani­

versárío, Sua Santidade 00 Papa
Paulo VI acaba de dar a Bênção
Apostólica a todos os Carlos ca­

Iícos sõcíos daquele Grupo Ono­
mástico e F'ílantrõpíco qua na

causa do Bem e da solidariedade
humana tem marcado uma posí-
ção destacada.

,
A Bênção de Sua Santidade ao

� I
Grupo «Os Carlos» pode conside­
rar-se a primeira deste género da­
da por um- Sumo Pontífice.'

. Estão desta forma de parabéns
� 00 Grupo «Os' Carlos» e, todos os
� seus associados pela distinção re­

cebida.

FUTE,BOL
EM LOULÉ

I/I Concurso A
Fotográfico
de MotitloS
Algarvios

Desafronta
à Praia
de QUARTEIRA
Pela Direcção Hidráulica do

Guadiana, e em cumprimento de
um despacho ministerial, foi ini­
ciada a demolição do' monstro
e monturo que existia na praia
de Quarteira e era conhecida
pela «Casa da Tia Ermelinda».
Este caso que fez correr rios

de tinta e a que o nosso jornal,
oportunamente, deu O' justificado
relevo, terminou assim, para bem
da Praia e de nós todos, por on­

da há muito se devia ter princi­
píado, se não houvesse em jogO'
de ínteresses que justificassem a

conservação de umas ruinas sem

qualquer significado ou valor e

que ultimamente só para mon­

tureira serviam.

Iniciou-se no passado dia 3D,
o Campeonato Regional do Al­
garve de Futebol, que terá como
trofeu a taça «Manuel da ,Luz
Afonso» em homenagem ao lou­
letano que, na qualidade de se­

leccionador nacional, deu valiosa

contribuiçãO' para o nüsso bri­
lhante comportamento no «Mun­
dial».
No primeiro jogo coube ao

Louletano defrontar em casa a

, equipa do Lusitano de Vila Real
de Santo António, cujo mérito
tem sido demonstradOo em cam­

peonatos anteriores.
O Louletano reiniciou assim,

oficialmente, a sua actividade fu­
tebolistica após um desolador in­
terregno de 5 anós. E podemos
dizer que foi uma estreia auspi­
ciosa o conseguir empatar por
1-1 com O' Lusitano'.
O jogo esteve equilibrado, mas

üS jogadores do' Louletano deram

provas de nervosismo, talvez
receosos de perderem o seu pri­
meirOo desafie.

Sob a arbitragem do sr. César
Correia as equipas alinharam:

Lusitano: Santos; ToledO", Car­
lota e. Bandarra; Travassos 'e

Beira Mar; Júlio, Nogueira, Vi­
cente, Peres e (Oliva).
Louletano: Tulio (ex-Atlético

da Amadora); J. FranciscO', Do­

mingos e Jorge; Leonel e Góvi­
to; Loureiro, Clemente (ex-Lusi­
tano de ::mvora), 'Zázá, Monteiro
(ex-Sport Faro e Benfica) e Vi-
tOO',

-

O resultado foi feito no pri­
meiro tempo.

Comércio extel'no
Segundo as estatísticas, de

Janeiro a Julho do ano em cur­

so, Portugal importou mercado­
rias nO' valo'!:' de 12.560000 CoOn­

tos, tendo exportado no valor de
j' .745.000 contos. Há, portanto,
um saldo negativQ de 4.815.000
contos.

Os pruses donde se fez maior

importação foram Alemanha,
Inglaterra e Estados_ Unidos.

aviação
serviço
ALQARVe

00

do

Desde o dia 1 de N0-

vembro, as carreiras aéreas
que servem o Algarve pas­
saram a ter o seguinte ho-
rário:

Terças, Sextas, Sábados e Domingos
Partida de Lisboa l5�50 horas
Chegada a F'aro 16.40»

Quartas
Partida de Lisboa
Chegada a F'aro

11.00 horas
11.35 »

Terças, Sextas, Sábados e Domingos
Partida de, Faro 17.10 horas
Chegada a Lisboa 18.00 »

Quartas
.

Partida de Faro

Chegada a Lisboa
19.55 horas
20.30 »

Quartas (Serviço TAP)
Partida de Faro 12,20 horas
Chegada a Londres 14.05 »

Sábados (Serviço B. E. A.),
Partida. de Faro 16.30 horas

Chegada "a Londres 18.10 »

Quartas (Serviço TAP)
Partida de Londres 15.30 horas
Chegada a Faro 19.15»

Sábádos (Serviço B. �. A )
Partida de Londres 11.35 horas
Chegada a Faro 15.15»

Sua Santidade
PAULO VI

Declaração
Manuel dos Santos, enfer­

meiro, residente em Sarna­
das (Alte), vem por este
meio declarar publicamente
que não se responsabiliza
por quaisquer dívidas con­
traídas pela mulher com

quem, infelizmente, está ca­

sado, de nome Maria das
Dores Gonçalves, mais co­

nhecida por Maria Gaitinh!l.,
que residia em Alfontes

(Boliqueime.) e actualmente
amantizada em Loulé.

Sarnadas, 25 de Outubro
de 1966

ACORDEON novo, 'marca
«Scandalli» (dé luxo) 120
baixo.
Trata Daniel Coelho -.

Benfarras - Boliqueime -

Telefone 1702.

ALGARVIOS:
Inscrevei-vOos na LegiãO' Por­

tuguesa e ajudareis a defender
a rectaguarda das tropas ql,le se

batem heroicamente no Ultra­
mar pela integridade da Nação e

pela eternidade da Pátria.
«Todos não somos demais pa­

r¡¡, coninuar Portugal»!

VENDE-SE
Prédio com 6 divisões no

1. o andar e amplo armazém
no rés-do-chão, na Avenida
Marçal Pacheco, 92 - 92 A e

92 B - Loulé.
Trat�r no próprio local.


